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YTÜ, 22 DE FEVEREIRO. 

Considerações úteis. 

No relatório de 5 de Fevereiro, apre

sentado á assemblea- provincial pelo 
presidente da província, o exm. sr. dr. 

Joio Theodoro Xavier, entre outras 

considerações opportunas, tratas, exc. 

da necessinade de toraar-se providen

cio? â cerca da importação de escravos 

do norte do império para os centros de 

maior prodgcção nesta província, e por 

tão altos preços. 

EÍ3, na verdade, u m facto que desa

fia a attfençao dos paulistas mais inte

ressados no futuro desta província ; 

piles não podem olhar com indifferença 

e som U-rnor para esses innumeroscom-

de míseros negros captivos, que a 
ÜÊ&o o instante transpõe o nosso torri-

o, arrastados pelos peiores trafican

te íudc sa^çificão a sua 
-•ordida ambição. 

* Tão funesta* áVribacJío se augmenta 
cada dia, e a não oppôr-se um para

deiro, dentro em breve S. Paulo terá 

recbljjfao em seo seio todos esses des

graçados escravos do Brasil.... 

Os traficantes não* se dão mal de nos 

ira/.erem as suas preciosaà mercado

rias, e dos pontos mais remotos do im-

i - rio surgem elles a engodar-nos com 

ars bonitas wçc$ de seos fornecimentos. 

li' que aquelles, em quem a lei do 

elemento servi] produzio tamanho aba

lo, tamanho receio e desgosto, são exac-

tamente os que menos se preocupãohoje 

delia, pois nem se lembrâo das impor

tantes precauções, que daq-uella data 

em deante devião ir adoptando com a 
maior solicitude. 

Fizeram tamanho escarcèo, clama

ram tanto contra a justa aspiração 

d^ste paiz e da civilisação, disseram 

que nada mais precário do que a pro

priedade consistente em escravos, para 
afinal dissiparem desde logo a sua im

pressão, aceitarem a nova ordem de 

cousas, resignarem-se ao f^to consu
mado, e nem mais cogitarem nas con

seqüências lógicas desse facto. 

Imaginão por ventura que com alei 

de 28 de Setembro de 1871 a missão do 
legislador ficou concluída? 

Mas não é essa a supposição mais 
plausível. 

E' mais prudente e natural prever-se 

outros resultados, servindo aleija pro
mulgada de aviso e fundamento para o 

que possa acontecer, mais cedo ou mais 
tarde. 

Os factos estão demonstrando da par 

te de muita gente, e sobretudo, dos nos

sos lavradores, disposições nada acau-

teladas. 

» O grande pânico que sobreveio, des-

vaneceo-se inteiramente, e. ja não se 

tem escrúpulo algum de amontoar no

vos,escravos. 

Nunca forão elles vendidos mais fa

cilmente e por mais subido preço. 

Ainda ha poucos dias vieram a^sta 

cidade dous sortidos combois, e diver

sos lavradores não hesitaram em com-
• 

prar negros por dous contos e dusentos 
mil réis, e até mais. 
Tão bom suecesso para estes vende

dores, será u m forte estimulo para que 

outros venhão depois delles arrebatar 

os melhores capitães- desta terra. 

E é assim que muitos lavradores es

tão a dormir nas bordas do iminenso 

abysmo, sonhando com uma instituição 

ja condemnada, que mais dia menos dia 

os deixará sem recursos. 

Não terão direito entam de se julga

rem sorprendidos,' e sacrificados em 

qualquer interesse, pois que, muito de-

pois da consciência universal, a própria 

lei civil ja deo-lhes tempo de se preca

verem, levãndo-lhes aos ouvidos u m 
brado de—alerta. 

Desde 1871, todos os brasileiros, e 

principalmente os lavradores, devião 

ensaiar todos os meios de substituir o 

braço escravo pelo braço livre. 

Se alguns espíritos mais precatados, 

hão passado ja do estado precário ao 

verdadeiro estado de segurança e pros

peridade, se muitos lavradores desfruo 

tão ja a excellente e abundante produc-
ção do trabalho livre e intelligente, 
nem com isso outros se dispõe a imi-
tal-os. 

Nada, disem os espíritos timòratos e 

fracos, temos até agora tirado proveito 
dos nossos negros, só elles nos entendem 

e obedecem, só a elles entendemos e sa
bemos dominar. 

E contra este pensar, venhão os mais 
conceituados economistas, esgotem a 

sua sabedoria e eloqüência, nada con-

cias exportadoras libertam-se desses 
màos elementos, entram em uma phase 

de liquidação pacifica e preparam li-

songeiro futuro, — accumulão-se elles 

pelo contrario entre nós, sacrificão a 

justiça, a conveniência, os interesses 

verdadeiros e estáveis aos ephemerós e 

apoarentes. 

apre reprimir-se este grande mal, 

que desenha em suas fôrmas e direcção,. 

os mesmos phenomenos realisados nos 

Estados Unidos em outros tempos, posto 

que em maiores proporções. » 

Sim, o simile nos parece bem achado, 

e'os pesados infortúnios que recahiram 

no sul dos Estados Uunidos, são muitas 

vezes rememorados por nós, deante dos 

perigos que nos encaminhão para u m a 

situação bem idêntica. 

E eis como a nossa bella província, cu

jo porte tanto se destaca pelas suas aspi

rações e marcha de progresso, ao mes

mo tempo semêa em seo precioso seio o 

germen darinaio? catastrophe ! . . 

_Ta*3 , • -•:î Mna-.;'op-_rar-se_ 

talvez pela ambição repugnante desses 

vendedores de carne humana ! 

Não, a nossa assemblea provincial 

não ficará estacionaria á tal respeito ; 

ella tem *ieios indirectos de impedir 

que semelhante mal progrida. 

Na legislatura antepassada foi creado 
u m imposto de duzentos mil réis por 

cada escravo que nos viesse de outras 

províncias, mas tão previdente e ne

cessária lei foi logo revogada na se

guinte legislatura. 

Não sabemos atinar com a conside

ração sensata que actuou no animo 

dos legisladores, para promoverem tal 
revogação. 

Foi u m erro bem prejudicial, que 

deve ser reparado quanto antes. 

E m vez de duzentos mil réis, aug-

iriente-se ou duplique-se o imposto, vis

to que nenhuma contomplaçao se deve 

ter com os especuladores deste gênero. 
Arredal-os para sempre desta pro

víncia, vale tanto como evitar a mais 
funesta das pragas. 

Esperamos que a assemblea preste o 
seguirão ante a rebelde desconfiança,-seo zelo, na sessão actual, para este 
dos nossos homens. tão importante assumpto. 

E o que faser-se entam ? E' um dever muito serio. 

Como não intervirem os pofleres pú

blicos, o poder legislativo, com medidas 
directas ou indirectas ? 

Eis o que justifica aquella idéa ex
posta pelo presidente da província em 

seo relatório. S. exc. bem compre-

hende o grave mal resultante desse 
estado de cousas. 

Elle o diz : « E m quanto as provin-

TCelumbia 

LEGENDA ASIÁTICA 
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LIGEIRO sopro de Oeste, hálito suave 

de um gênio adormecido no espaço aos 

doces cântaros das virgens do céo,quan

to invejo tuas azas, ainda rociadas pe

lo pranto da aurora, para voar, voar 

na paragem infinita, sobre o rasto es-

pumeo que deixa a sua nave ou rega-
ço da onda preguiçosa !... 

Tu perpassas rápido esubtil na suave 
ondulação do ether, tu laceras os su-

darios nevoentos que pendem doshom-

bros magestosos do Ourai, e refrescas 

o solo incendiado do Adjimir, quando 

a alma imprime seus lábios de fogo na 

face suarenta do pastor... 

E á tua passagem, languido sentir 

côa-se de fibra a fibra, em todos os sei

os , as flores—levantam-se mais formo

sas, trocando mutuas caricias no pollen 

que voa das antheras como um beijo ; 

os olhos scintillam mais humidos, sob 

a franja de uns cilios de velludo; as 

mattas, os oásis e as colinas, rociam-se 

de milhões de lagrimas-^-lagrimas que 

colhes no seio sombrio da desgraça par 

esparzires mais tarde no regaço scintil 

lante da ventura ! 

A h ! colhe, colhe tamnem"píéool&nís' 
bagas candentes do pranto que inces

sante choro ! Toma, toma estas quei

xas que do meopeito^rrancá a angus

tia de u m a separação eterna, e voa, 

voa sobre a immensidade dos mares... 

Que os teos plangentes queixumes 

cantem perenemente junto delle o me
lancólico poema de minhas dores ; que 

tua humida aza esfolhe sem cessar e m 

sua fronte meos beijos amorosos e mi

nhas desesperadas maldições ; que estas 

lagrimas que choro no horror do aban

dono, brilhem eternamente sob ósseos 

olhos, no.seio tempestuoso da vaga! 

Ligeiro sopro de Oeste, hálito suave. 

de um gênio adormecido no espaço, aos 

doces cantares das virgens do céo, dà-

me uma gotta, u m a só gotta desses sa

grados balsamos que espalhas sobre as 

chagas da natureza, entorna sobre a 

meo coração despedaçado o nardo ce
leste da consolação !... 

n 
Como a pomba que geme solitária nos 

lugares da selva brasilea, assim solu

ça Nelumbia, a filha ardente da Ásia, 

vendo desapparccer de longe a nave 

aventureira do malaia pirata — seu 
amante. 

A leoa do deserto que volta á recôn

dita gruta, onde ha pouco deixara os 

filhos tenros, e apenas encontra ossos 

sangrentos, roidos pela preza do cha

cal ; o pássaro que se recolhe ao ninho 

com o peito aberto, para oiferecer-seeni-
holocausto á prole amada, e em vão a 

ckama com seos gritos estridentes, mair 

i 
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or desespero não sentem que Nelttmbía, 

despertando solitária no leito do aban

dono. 

EUa salta, como ímpellida por molas 

occultas, e a panthéra mosqueada que 

impera nos serros javanezes é menos 

violenta, pungida pela sede de sangue, 

do que essa mulher pelas agonias do 

desengano ; seus olhos límpidos, certei

ros descobrem e seguem no solo a pres

são revelladora da planta de Harlos... 

Sorriso tremulo e triumphante arre

gaça-lhe os lábios rubros ; sorriso doce 

e acerbo, esplendido e ameaçador, co

mo o relâmpago que sulca a nuvem, 

incendiado pelas chammas do poente. 

E' que a tempestade dos sentimentos, 

retardada por ephemerós vislumbres de 

esperança, ruge surda nos Íntimos re

cessos de seo seio. 

Ella parte sobre os passos do aman

te fugitivo, e seos pés delicados mal to

cam o solo na corrida infrene ; mas 

quando, já na costa, sonda offegante e 

undosa voragem, e descobre ao longe 

a nave graciosa de Harlos, que foge 

sobre o denso da vaga longínqua ; quan

do vê desapparecer para sempre, com 

o lenho que o amante irapelle, a doce 

felicidade de sua existência inteira, a 

dor de Nelumbia toca ao cumulo do 

soffrimento !... 

Ella vaga, por instantes, desvaira

da ; sua longa cabelleira, esparsa pe

la rapidez dos movimentos, constrin-

ge-a como lugubre montanha ; o seo 

collo arquejante quebra as telas pre

ciosas que o comprimem. 

Pouco a pouco a energia lhe faile-

ce; a commoção arranca de suas arden

tes palpobras rios de lagrimas, e seos 

lábios desprendem flebeis queixumes á 

briza, que, vendo-a desgraçada e só, 

vem acaricial-a gemendo. 

E caindo com» a face gelada contra a 

arêa abrazadora, Nelumbia cerra lan-

guidamonte 03 ciliose adormece. 

III 

E' triste a morte nas plagas remotas 

onde o mar espumoso e a solidão reina 

com o seu phantastico cortejo de som

bra... 

Parece que as estrellas á medo se li

bram no espaço obscuro, equeo mesmo 

Deus desvia do homem seos misericor

diosos olhares ! 

A divindade da terra galopa no seu 

sinistro corcel, soltas á briza escassa as 

trancas fluctu antes onde os astros bri

lham furtivos. 

As tribus colleopterias circulam si

lenciosamente, ou caem inebriadas, aos 

acres effluvios que exhalama campho-

reira e o sandalo ; as phalenas noctur-

nas desdobram na atmosphera chum

bada as larguezas pardacentas, que a 

lethargia diurna entorpecera. 

De espaço a espaço o dromedário a-

travessa ligeiro o deserto; e o echo de 

seos passos confunde-se com a praga do 

pegureiro retardado... 

A lua surge lentamente, esclarecen
do apenas a passagem, e a solemne as

censão : as vagas suspiram amorosa

mente na praia solitária. 

De súbito um movimento estranho 

imprime fortes ondulações na face cal

m a das águas ; e os véos ceruleos que 

velarão os mysterios do mar, arrega

çam-se de leve, desvendando uma mul

tidão de cabecinhas louras. 
Gargalhadas argentinas, cantas bu

liçosos, gritosinhos de prazer, resoam 

em todos os pontos, enlaçam-se em to
das as ondas... 

Ondinos e ondinás approxímam-se, 

affastam-se, saltam sobre a costa, in-

nundando-a de risos jubilosos. 

O carnaval. 

Os primeiros dias da semana foram 

consagrados ás loucuras carnavales
cas. 

Sinto profundamente ter de mani

festar minha opinião á respeito, por

que, por mais que queira, não posso 

ser indulgente, a menos que me affaste 

da verdade. 

E m Ytu, onde este divertimento já 
esteve ao par da civilisação do logar, 

ultimamente decahio tanto, que apre

sentou este anno a prova mais cabal 

do estado de regresso para o qual pa

recemos caminhar. 

Ha uma friesa glacial para tudo : 

dir-se-hia que vivem todos desconten

tes! 
Parece não restar duvida que a ci

dade vae caminhando para uma liqui

dação. 

U m a das rasões que me tem feito es

pécie ultimamente, è o desembaraço 

com que as cobras vão invadindo a ci
dade. 

Raro é o dia em que em plena rua 

não se mato pelo menos uma. 

E nSO è só isso : já vão se tornando 

animaes domésticos, porque nos vem 

faser companhia em casa, segundo te

nho ouvido a mais de uma pessoa. 

Quando os bixos vão usurpando os 

foros de cidadãos, os cidadãos passão a 

tomar os foros de bixos, e isto é hor

rível. 

Os gêneros alimentícios tém subido 

consideravelmente em preço, e quanto 

mais caros ficão, mais econômicos se 

tornão os negociantes em suas medi
das. 

Elias estão, pois, na rasão directa 
da carestia. 

Quando as cousas chegão a este es

tado, não pôde mesmo haver muita ra

são para gastos supérfluos ; d'ahi tal

vez o motivo explicativo da friesa com 
que foi feito o carnaval. 

O estômago fraco parece que se tor

na incapaz de produsirboas idéâs, pela 

immediata relação que ha entre elle e 
a cabeça. 

E* por isso que durante as três tardes 

do carnaval, e as três noutes de baile, 

o expectador curioso não pôde encon

trar mais que duas idèas únicas de al

gum espirito : — o passageiro da estra

da de ferro, e a critica ao — Taman
duá. 

No primeiro dia, foi pequeno o nu

mero de mascaras a cavallo, e apè : e 

Seos pês mimosos mal esfrolam a arêa 

prateada; os alvos «eodaes que envol

vem-lhes os corpos, maf escondem a 

diaphaneidade de suas fôrmas airosas. 

Elles brincam, elles dansam na pra

ia ao clarão da lua; e brincando e dan-

san<jg, tocam em u m corpo humano... 

U m grito débil foge do seio das vir

gens do mar, e rápido a temeroso o ban

do gazil arroja-se no undoso vórtice. 

Os ondinos, trêmulos e hesitantes, 

olham de longe a filha da terra... 

Nelumbia continua a dormir o somno 

da eternidade... 

Os gênios se approximam. 

U m contempla-a e foge... 

Outro toca a fimbria de seos longos 

vestidos, e afasta-se lento. 
U m terceiro acaricia-lhe, sorrindo, 

as madeixas negras... 
Então o mais grave e formoso dos 

ondinos se adianta ; contempla extati-

co Nelumbia, e tomando-a ligeiro nos 

braços, desapparece em um rolo de es

pumas. 

Os companheiros seguem-no sorrindo 

e cantando sempre, e o silencio esten

de-se de novo sobre a plaga deserta. 

(Continua.) 

D. NARCIZA AMALIA. 

VABZIDADB 
Perfil á carvão 

0 sr. Felicíssimo. 
• 

O sr- Felicissirao é um homem de es
tatuída menos que mediana. 

Nunca deo o cavaco com isso, por

que o grande César foi um pygmêo ; 

alem de que nesta epocha da bitola es

treita, os homens homoeopathicos devem 

andar satisfeitos. 

Quanto a idade, se elle se lembras

se não fora o senhor que andava acor

rer pela cidade meio vestido e de mala, 

a perguntar a todo o mundo seja tinha 

partido o trem, trasendo um dístico ex

pressivo, nada haveria a mencionar, 

como não houve no segundo dia, apesar 
de ser maior o numero de mascaras a 

pé. No terceiro, com quanto abun

dassem os mascaras, destacou-se ape

nas um pelo characteristico, e o Ta

manduá, verdadeiro puleiro de corvo, 

fasendo a sua entrada triumphante no 
jokey club de S. Paulo. 

Nos bailes deo-se o mesmo ; apenas 

. no ultimo dia.appareceram alguns mas-

I caras—do sexo feminino—vestidos com 

gosto, e a afíluencia foi grande, desta

cando-se mesmo um ou outro pelo es
pirito. 

. Alguns notaram a exaggerada demo

cracia, descoberta afinal com a tirada 

das mascaras, como porem o baile foi 

publico, parece que a questão era só de 

dinheiro, e quem o tivesse estava no 

direito de tomar o seo dominó e travar 

do braço de qualquer indivíduo que lá 

fosse. 

Apesar porem de tudo, antes um pés

simo carnaval que o melhor entrudo. 

Eu seria muito ingrato se não diri

gisse um voto todo meo, áquelle3 que 

se de ser candidato á senatoria, e não 

fosse derrotado, podia ter tomado as

sento ha cinco annos, entrando justa

mente com a idade da lei; mas a tanto 

nunca chegaram as suas aspirações. 

O seo phisico pôde assim ser descri-

pto, começando-se pela parte culmi
nante : 

Cabeça pequena e regularmente for-

nida de cabellos louros, que podião 

servir de modelo á cabelleira de qual

quer S. João—menino—que se vê pin

tado ahi pelas bandeiras, olhos côr do 

céo, depois de chuva incessante, quan

do o azul está luctando com uma tê

nue camada de nuvens brancas. O 

nariz não é n m despropósito no tama

nho, mas não bem proporcionado ao 

todo; podia ser menor sem que fosse 

taxado de pequeno. 

A bôcca se acha nas mesmas condi

ções, u m pouco disfarçada pelos bigo

des, notando-se a grande influencia que 

tem exercido a acção do cigarro sobre 

os dentes, que vão a ficar de uma côr 

aproximada ao teclado de u m piano, 

em que tocaram três gerações. 

O sr. Felicíssimo usa de suissasque 

são da côr dos cabellos, porem de fa-

senda menos delicada ; ha quem asse

vere que elle tem n'ellas um arsenal 

de guerra, pelo menos, cada fio arran

cado em caso de necessidade, servirião 

para tecer gaiolas de arame. 

Tem os pés e mãos grandes ; isto tal

vez lhe desgostasse, se não fosse a con

sideração de que julga-se da solidez de 
u m edifício, pela. segurança da baseie-
as mãos grandes são, de ordinário, ^ 

signal da generosidade do respectivo" 
proprietário, e depois Gottschalk e Ar-

thur Napoleão, segundo diz elle, se não 

tivessem mãos grandes, não se torna-
rião tão notáveis no piano. 
Isto tudo quanto ao phisico. 

tiverão a idéa de faser este anno o car
naval. 

Se elle não esteve na altura em que 

devera estar, não foi por falta de ex-
forços dos cabeças. 

Apesar de tudo, houve algum movi

mento nesta cidade durante os três 

dias ; e, tudo quanto puder tiral-a da 

sua apathia, merece encomios por parte 

dos espíritos alegres como o meo. 
Eu aconselharia aos amadores a for

marem uma sociedade, desde já, de 

jmodo a se rehabilitarem para o anno. 

Se físerem isto, contem com o folheti-

'nista, que apesar de tudo, tem achado 

falta no barulho da creançada, que em 

'abono da verdade, muito fez para tor
nar mais crescido o numero dos mas

caras. 

• • 

Passou a loucura : o sino da matriz 

se encarregou de nol-o avisar. 

Deixemos os praseres mundanos, « 

cuidemos n'alma. 
Mas é célebre! Quando se trata 

d'isso, fico tão descontente comigo, que 
sou incapaz de escrever mais uma pa

lavra. 

E no entanto o dia hade vir! 

Adeos leitores. 
X. 



Agora quanto ao moral : 

O sr. Felicíssimo teve uma educação 

de moça. Nunca sahia de casa a noi

te, de sorte que quando davão 8 horas 

nas noites compridas, se elle estava 

acordado, é porque já tinha dormido o 

primeiro somno. Também as 4 horas 

da manhã no verão, e as 5 no inverno, 

estava eUe de pe, tomando uma tigel-

la de café com farinha de milho, in-

grediencia pela qual dava o cavaco. 

Freqüentava a eschola, e se não éra 

uma águia, ao menos nunca passou 

por ser—tapadão—, como chamava o 

seo mestre a uma porção de seos colle-

gas, aos quaes ganhava sempre na 

aposta d'escriptas e no argumento da 

taboada. 

Logo que soube ler a—carta de fo

ra—, e escrever um cursivo tolerável, 

faser as 4 operações e repetir de côr a 

cartilha na parte propriamente dou

trinaria, os pães entenderam que esta

va com a educação completa, e o tira

ram da eschola, ficando vago um logar 
de docurião. 

O sr. Felicíssimo gosava de uma saú

de invejável, tanto que até agora con

ta, que come uma penca de bananas 

de S. Thomé, as 9 horas da noite, be

be agoa, não arrota, e dorme sem vol

tar-se na cama, até os sinos baterem 

as matinas. Ora um rapaz nestas cir-

cumstancias estava no caso de empre-

ffar-se n'algum mister, que demandas

se vigor, e por isso fêz-se caixeiro de 
ma venda. 

Ahi gastou elle toda sua mocidade, 

como os fregueses não formigassem, 

«assentou de matar o tempo, estudando 

alguma cousa de litteratura. 

Pedio a todos os conhecidos folhi

nhas ja servidas, e creio que chegou 

a encher uma pratelleira d*essas anti-

gualhas. Leo e releo da primeira à ul

tima, e ficou com todas as pilhérias do 
Laemmert na ponta dalingoa. 

U m seo companheiro de prosa, que 

lastimava-o sempre por vel-o tão de

dicado a litteratura das folhinhas, fêz-

lhe presente de uma preciosidade — a 

Princesa Magalona. — E' preciso que 

se note, que o sr. Felicíssimo creado 

segundo os princípios da gente de dan

tes, só resolveo-se a lêr a Magalona, de
pois que o amigo jurou, fasendo cruz 

com os dedos, que aquillo não era um 

romance, e sim uma historia. O nos

so homem pois começou a leitura, e foi 
gostando tanto, tanto, que chegou a 

tornar-se fanático por ella, e até hoje 

é capaz de brigar com qualquer pessoa, 

que lhe diga que ha cousa melhor. Elle 

estima o livrinho como uma relíquia, 

oomo uma jóia de família, e sabe-o de 

côr e salteado. 

Não sei si por influencia da leitura 

da Princesa Magalona, ou si do dic-

cionario das flores, que encontrou em 
diversas folhinhas, e que sempre con

siderou como cousa seria, por se achar 
no mesmo livro em que vem o kalen-

dario dos santos, o facto è que o sr. 
Felicíssimo lembrou-se que podia pôr 

sm pratica algnraa cousa do muito que 

bavia lido, tanto em prosa como em ver
so» e assim assentou de começar um na

moro innoqent^ com a primeira moça 

que estivesse no caso de fasel-o feliz, 

mèsrn© porque, disia elle, a primeira lei 

que Deosfêz foi o casamento, e por isso 

muito licito era qualquer meio de que 

lançasse mão para condusil-o á aquel-

le fim, tanto mais que os annos hião 

passando, e elle precisava completar-

se, ja que para padre se acordara tar

de, e depois u m homem casado sempre 

é outra cousa, excepto para as sol

teiras. 

Creio que a madre naturesa è que 

andava a faser-lhe cócegas, e impel-

lia-o ao fatal nó. 

O sr. Felicíssimo começou a fabricar 

seos tijollos com muito acanhamento, 

e só á um ou á outro mais intimo ma

nifestava as suas intenções, mas ou fos

se pela falta de pratica, ou porque seo 

phisico não fosse muito attractivo, o ca

so é que elle trabalhava a valer, e 

nem por isso conseguia ser percebido 

pelo alvo a que atirava as settas. 

Como todo o namorado assentou de 

escrever poesias, mas teve o bom senso 

de não dedicar á sua Ella as suas pri-

micias, visto que reservava-lhe cousa 

melhor, quando Seo estro tivesse to
cado ao zenith ; assim pois, a primei

ra versalhada que compoz foi de

dicada á uma mulher, que podia ser 

tudo, menos sacerdotiza no templo de 

Vesta. 
O seo gênero poético era o sentimen

tal ; fasia dó o vêr-se seo coração es-

borrachado por qualquer dá cá aquel-

la palha, a derramar sangue por toda 

a parte. O que porém lhe /?aleo, è 

que o negocio não passava do papel, 

no que acompanhava a generalidade 

dos poetas, que escrevem sempre o que 

nunea sentiram, e d'ahi a abundância 

de tantas sensaborias em má prosa 

rhymada. 

Creio que o sr. Felicíssimo afinal de-

sacoroçoou e resolveo arripiar carrei

ra , achando ííiais acertado chegar a 
seos fins pelos meios positivos ; deixou 

o diccionario das flores e os versos e foi 

direito ao alvo. 

Ha cerca de u m mez mais ou menos, 

segundo carta que recebi, soube que 

elle conseguio o que desejava, posto 

que a seo respeito se possa dizer—ati

rou o que vio e matou o que não vio. 

Está pois casado, e como a melhor 

espiga é sempre etc, ísua cara meta

de é mesmo um torrão d'assucar; vi-a 

bella e fresca como uma madrugada, 
poucos dias antes da cousa. 

Deve achar-se hoje o homem socega-

do. Mas que digo ? Socegado ! Coi

tado ! disem que é um Othelo, como 

costumão ser os maridos, que começão 
por desconfiar de si, para em seguida 

desconfiarem das esposas. 

Elle não faz mais versos, è verdade, 

e muito menos lê o diccionario das flo

res, e nem arranca uns furiosos suspi

ros que parecião desprender-se das ca
vernas do peito com um esforço inau

dito, mas em compensação, só passa al
gumas horas satisfeito, e é quando ao 

escurecer fecha a porta da rua, e vê-se 

livre da porção de olhos dostranzeun-

tes, que diz elle, parecem querer a co-. 
mer-lhe a mulher. 

O que ha a notar, è que para conse

guir o seo desideratum não andou elle 

incommodando o próximo, nem procu

rou intermediários, foi direito ao pon

to, e é por isso que disia ao sogro fu

turo, eu fiz como César : veni, vidi, 
vici. 

Onde, e com quem aprendeo elle es

te pedacinho de latim ignoro-o, o facto 

é que foi citado a propósito. 

Sei de boa fonte que no dia seguin

te ao do casamento, ja a mulher estava 

com — a Princesa Magalona— nas u-

nhas, e que por commum accôrdo o 

primogênito d'este casal, será chama

do—Pierre Pedro de Provença.— 

Quem quiser conhecer pessoalmente 

o sr. Felicíssimo, passe pelo becco do 

sapo em S. Paulo, que com o retrato 

que'fiz, é impossível que não o reco-

nheção incontinenti. 

Assevero aos leitores que é um ex-

cellente homem, pondo de parte todos 

os prejuisos que lhe vierão da educa 

ção. 

FÁBIO ALEXANDRINO. 

Z2TESITDBZAES 
Pezos e medidas 

Sr. Redactor.^ 

A' vista das constantes reclamações 

que apparecem sobre ojnodo porque são 
peza-los e medidos os gêneros ahi pelos 

armazéns, ficando-se n,a, fejâ» ü pe-

za-se ou mede-se de menos por mà fé 

ou ignorância, rogo-I&g queira ptiuii 

car os seguintes esclarecimentos sobre 

Stugjgnão são de precisão mathemati-

ca, ao menos podem orientar os com 

pradores, e pol-os em condições de sa

ber quando sãojesados, 

PARA SERVIR DE GUIA, POÜCOMAIS OU 

MENOS, AO POVO 

« U m a vara, é um metro e mais uma 
décima parte do metro. ( O metro tem4 
palmos e meio, e a vara tem 5 palmos; 
portanto, o metro tem menos meio pal
mo do que a vara. ) Assim, quem pre
cisar de uma vara de fasenda qualquer 
ou de renda, etc, deve pedir, um me
tro e um decimetro, que è a décima 
parte de um metro. 

O covado tem duas terças partes do 
metro : um metro tem covado e meio ; 
portanto, 4 covados de qualquer fazen
da, são dous metros que se deve pe
dir, quando quizermos 3 covados. 
U m a libra é pouco menos de meio ki-

lo, pois que um kilo pesa duas libras 
e meia quarta; quando precisarmos de 
uma libra, pediremos meio kilo, que ó 
pouco mais do que a libra. 
U m quartilho ( uma garrafa ) são 3 

quartas partes de um litro ; portanto, 
4 garrafas são 3 litros, e duas garra
fas litro e meio. 
O alqueire, quarta e selamim usados 

nas casas de seccos, são substituídos 
pelo litro : o alqueire tem alguma cou
sa mais do que 36 litros, a quarta tem 
pouco mais do que 9 litros, e o sela
mim 2 litros e mais um quarto de li
tro. » O Tamanduá 

O Tamanduá, ofíendido pelo publico 
insulto que lhe fiserão os invejosos de 

suas passadas glorias, retira-se da raia, 

depois de 20 annos de combates. 

Deixa para despique seos discípulos,. 

que aceitâo toda, e qualquer carreira, 

toda quantia, pello, e tiro, sem reserva 

de cavallo da província. Aos Ytua-

nos que depois de o terem victoriado, 

lhe fiserão uma tal affronta, offerece, 

alem dos partidos mencionados, mais 

colla e luz à todos os scismados, que 

bufão sem vir assignar papel. 

E não è prosa, que aqui está sempre 

prompto a defendel-o. 

J2JL 
Declaração 

O TAMANDUÁ, profundamente 

offendido pelas cruéis allusõea de que 

foi victima neste carnaval, vae inten

tar acção criminal por injurias, no fo

ro competente. Protesta não desistir 

por dinheiro algum. 

Agradecimento 

O abaixo assignado, e sua família» 
ainda feridos da mais acerba dor pelo 
fatal golpe, que soffrerâo, como vós to* 
dos soubestes, agradecem do mais pro
fundo d*alma á todas as pessoas, que 
tomando parte em^seospara sempre sen
tidos pesares, se dignarão comparti-
lhal-os;ecom especialidade aos srs. An
tônio Martins Teixeira, Vicente Josá 
Barboza, Joaquim Antônio da Silva, e 
d. Delphina Maria, por cujos acto^W 
finezas assaz penhoradosconfessãosem--
pre agradecidos, ficando 2£{gãj|R§ pni 
corações ilimorredouros, que a intem
périe dos tempos jamais usari extra» 
gal-os. 

JOÃO BÀPTISTA ALVES. 

VQTXCXABXO 
Recenseamento .—O resul

tado- do recenseamento feito na paro-
chia de Ytú cm 1874, foi o seguinte ; 
Homens livres residen
tes na cidade 1,725 

Mulheres livres resi
dentes na cidade . 

Homens escravos resi
dentes na cidade . .. 

Mulheres escravas re
sidentes na cidade . 

População residente na 
cidade de Ytú . . . . 

2.013—3,73a 

430 

580—1,010 

Homens livres residen
tes nos sitios 1,830 

Mulheres livres resi
dentes nos sitioB . .. 1,634—3,464 

Homens escravos resi
dentes nos Bitios . . 1,535 

Mulheres escravas re
sidentes nos sitios . 996—2%53J 

População resi dente 
nos sitios da Paro-
chia de Ytu 

4,748. 

Total dos habitantes da Parochia.. 

C a p t u r a . — Por precatória do* 
juiz municipal desta cidade, foi captu
rado em Indaiatuba, e acha-se recolhi
do à cadêa desta cidade, o preto Jacin-
tho, escravo do P.6 M.e João Paulo Xa
vier, pronunciado no art. 269 do cod. 
Pen. 
O u t r a . —Chegaram á esta cida

de, no dia 16, remettidos pelo juiz mu
nicipal de Tatuhj, os presos João AfTon-
so Vieira Braga e William de tal* 
autores do roubo feito a Agostinho Jo
sé da Silva Costa, no Hotel Y-tuano, no 
dia 8 de Dezembro próximo findo. 
Estavão n*aquella cidade sendo pro

cessados por este crime, mas o processa 
não pôde continuar por ser decla
rado incompetente aquellejuizo. Novo 
processo foi instaurado nestejuiza. 

• i 



r V o m e n o u o . — F o r ã o nomeados 
supplentes da delegacia desta cidade, 
os seguintes srs. : 1.° Antônio Victo-
rino da Pvocha Pinto, 2.° C.el Francisco 
Galvâo de Barros França 3.° Capm. 
Francisco Corrêa Pacheco. 

Felicitamos a cidade de Ytú, portão 
acertada escolha. 
Lnrpo doCapím.—Chama-se 
a attemção do sr. Fiscal para o montu
ro existente n*este largo. Parece in
crível que no centro de uma cidade se 
manifeste um deleixo tal, que tantos 
males pode acarretar. 
Cobras. — De certo tampo à esta 
parte constantemente apparecem co
bras na cidade, com especialidade na 
rua da Palma e suas proximidades. Pa
rece que uma tal emigração pôde se 
explicar pelo estado de abandono em 
que se acha a rua do Patrocínio, na 
parle mais próxima ao becco do Infer
no, onde oraatto cresce a vontade. 
Chama-se também para este ponto 

a attonção do Fiscal. 
O Domingo.— E' o titulo de 
um jornal litterario e recreativo, que 
se publica no Rio, sob a redacção e 
propriedade da sr.aD. Víolante A. Xa-
mener de Bivare Vellasco. 
Como o Sexo Femenino—é mais um 

campeão que se levanta debaixo dos 
mais felizes auspícios, tendo estampado 
em seo fronteípicio o nome de uma se
nhora. 

Agradecemos a olferta, e faseremos-
lhe remessa do Yluano. 
Relatório,—Foi-nos enviado, 
o da câmara municipal"de Santos, a-

sentado pelo seu presidente, o sr. 
ígnacio Wallace da Gania Kochra-
em sessão de 80 de .Agosto do anno 
sado. 
Elaborado com cuidado e minuciosi-

dades, nolle bem se patentêa o estado 
''aqueila cidade, e o muito 

que ella deve a sua illustre edílidade. 
Agradecemos a obsequiosaofFerta. 

S^rocifseao. —Percorrerá hoje á 
tarde as ruas do costume, a procissão 
deCinza, que sáe da Ordem 3.a de S. 
Francisco. 
í^ollegio de S. lL,;iiz.—Ten
do-se concluído as ferias d'este colle-
gio, começaram a funccionaras aulas 
no dia 10 do corrente. 
O sr. LMÍZ Jacome. —Este-
v^ aqui, de passagem, este distincto pi
ca dor. 

E' um cavalleiro, e um cavalheiro. 
Vae elle a Sorocaba, donde voltará 

por estes 15 dias, e ensinará a domar 
animaes, se aqui encontrar discípulos, 
que queirão aprender o seo tão superior 
âystema. 
Para íiquelles que sabem oqueé do

mar , os trabalhos que custa, os riscos 
de vida tanto para o' cavalleiro, como 
para o cavallo, os defeitos com que fi-
cào os melhores animaes, tanto de boc-
ca como de corpo, e manhas, óra con
veniente aprenderem o systema do sr. 
Jacome. E' sabido que de 20 potros, 
quando muito cinco sahem bons eper
feitos da domarão. Cinco morrem trau-
maticamente, cinco ficão inserviveis, 
cinco servem com defeitos, e somente 
cinco se aproveita em toda asua intei
reza. 
Pois bem, com o systema da brandu-

ra, aproveitar-se-ha todos, sem peri
go, nem sendo preciso ser fortíssimo, 
como no antigo systema de quebrar os 
animaes. 
A algumas pessoas parecerá isto ma

ravilhoso. Mas traz elle um attesta-
do do Rio Grande, que melhor que ou
tra qualquer parte, pôde dal-o com to
do o conhecimento. Mais de 200 rio 
grandènses o tomaram como seu mes
tre, e hoje a seo turno mestres, são ou
tros tantos elemetos de progresso 
n*essa nobre arte, tão estimada dos an-
ligos fidalgos portuguez***, quanto hoje menosuresada. Convidamos aos amadores a que a-

proveitem uma oceasião, como não en
contrarão segunda, de tomarem lições 
de tão distincto mestre. 

Club de corridas.—Commu-
nicão-nos o seguinte: 

« Fundou o distincto sr. Jacome um 
club de corridas em S. Paulo. A pes
soa que executa a idéa , aquelles que 
estão à frente , o local em S. Paulo 
tão apropriado pelo tamanho e planu-
ra do terreno, tudo nos leva a crer qu^ 
vae debaixo de bons auspícios a idéa. 

O sr. Jacome foi quem fundou o 1.° 
club de corridas no Rio de Janeiro, 
no Rio Grande, e Paraná. Peregri
nando pelas províncias creadoras, pres
ta o sr. Jacome um serviço incalculá
vel. Abre elle os olhos a aquelles que 
julgão possuir o optimo, quando nem 
o bom tem, e acorda-nos da incúria 
em que vivemos. 

E' a parelha a pedra de toque do ca* 
vallo bom. Por ella e sobre ella, po* 
demos conhecer a superioridade do ca
vallo, que uma bella conformação po
derá suppor bom. E* ella tão estimada 
na Inglaterra, que as casas dos parla
mentos se fechão para irem as pare-
lhas. E m França, em toda a Europa, 
é hoje um dos divertimentos mais apre
ciados. 

Entre nós não ha mais popular di
vertimento. Se isto da-se hoje, como 
não será quando forem ao prado se
nhoras, quando a le ildade, bom gosto, 
e luxo convidarem para este diverti
mento a nata da província ? 
E note-se, <fue sendo um prazer, faz-

se um grande bem a província, con
correr-se para o aperfeiçoamento do 
amigo do homem, do cavallo. » mmm 

disco 

O afoaixo assâgnado, con
vida a todos os caríssimos 
irmãos para, hoje as horas 
do costume, acompanha" 
r e m a procissão de «Cinza 
que sahira da m e s m a Or
dem. Secretaria da "V. O. 
S.a de 8. FVaxieisGOs 2 2 de 
Fevereiro de 1874. 

O Secretario, 
Antônio do Amaral Duarte. 

DECLARAÇÃO 

Marcos Antônio Teixeira, de

clara que tendo feito uma socie

dade éom osr. Antônio Corrêa Pa

checo e Silva, sob a firma de Mar

cos Antônio Teixeira &Ca
5 a cargo 

desta ficfto todas as transações 

commerciaes da casa. a contar de 

1.° de Fevereiro. 

Ytú, 19 de Fevereiro de 1874. 

F E R N A N D O DIAS FERRAZ, tenci 
onando não continuar mais com o' 
negocio, resolveu vender os gêneros 
abaixo'mencionados pelos preços se-! 
guinte : velas de sebo de arroba 11:000; j 
ditas de 24 libras 10:000 ; ditas de 22 
libras8:000 ; kerozene brilhante a cai-' 
xa, 18:000 ; dito em lata, 9:000 ; vinho' 
tinto superior o quinto, 70:000 ; dito' 
branco, 70:000; cerveja branca a cai-! 
xa, 25:000 ; sabão de pedra a libra 160;' 
phosphoro a groza, 3:000. 

A CASA DE MATTOS & OLIVEIRA u m 
grande e variado sortimento 
de fazendas, calçados, chape-
os para homens, senhoras e 
meninos, chapéos de sol com 
caho de marfim o mais moder
no para homens e senhoras, 
e u m rico sortimento de fazen 
das próprias para a semana 
santa, como sejão nobrezas, 
pannos, enfeites, etc. etc, 

IJm seguida damos ao pu
blico alguns preços de varias 
fazendas, que por sua barate-
za e qualidade se recommen-
dão, como sejão : 
Chitas estreitas, o metro. 160, 200, 

240 e 320 ; ditas largas, a 460 e 480 ; 
ditas largas trançadas, 540 ; ditas lar
gas percalis finas 600 ; lãs de diver
sas cores, 300 ; alpacas de diversas co
res 560 ; ditas de setim 500.; ditas de 
cores muito finas, 700 ; algodões a pe
ça, 1:200e 3:200; morim 5:500 e 10:000 
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PROTECTORA DAS FAMÍLIAS 
©eguro mutuo de vida 

0 abaixo assignado, Agente 
Viajante desta importante Associ
ação, pede a todos os contribuin
tes para que remettão as-certidôes 
decida oc seus contractos« Art. 
3013» a ínspecteria Geral, isto 
ate ao dia 30 de Abril do corren
te anno. 0 Agente Viajante, approveir 
ta aopportunidade para participar que 
achar-se-ha, dentro em poucos dias. 
nesta cidade, e que aceita coutractos 
desde a quantia de Rs. 10$090 para ci
ma, cqne aquellas pessoas que deseja
rem, podem deixar cartas no escripto-
rio desta folha. 

O Agente Viajante, 
Murgonde da Silva. 

DE 
J O Ã O TEIXEIRA D A 

SILVA 
Rua do Carmo, nos baixos do sobra
do do sr. capm. Bento de Almeida Pra
do. 
R E TRATOS ADUZIA . . 8U000. 
MEIA DÚZIA 5U000. 
Trabalhos garantidos, por todos os 

systemas. 

ESMERO E PROMP TI DÃO, 

reiTIOEZ E PERFEIÇÃO 

Affonso Geribello & Guer
ra, suecessores de Vicente 
Garret, participão ao respei
tável publico, que tem sem
pre u m completo sortimento 
de seccos e molliados,os quaes 

vendem por preços mais ba
ratos do que e m outra qual
quer parte. 
Outro sim, participão mais, 

que a officina de B A R B E I 
R O , está funccíonando com 
todo o asseío epromptidãona 
m e s m a casa, no lance conti-
guo. (3-4. 

A U L A D E MUSICA 
Francisco da Costa Leite, 

participa ao respeitável pu
blico, que no dia 1 ° de Mar
ço do corrente anno, abrirá 
sua aula de musica, no salão 
dos ensaios (largo do carmo) 
Tomando a si este compro
misso, protesta empregar to
dos os meios a seo alcance, pa
ra que seos alumnos possão 
e m pouco tempo correspon
der e coroar seos esforços. 
Todos os dias úteis, das 7 

as 9 horas da manhã. 
Para tratar, e m casa de sua 

residência á rua de S. Rita, 
e m frente a casa n. 101. (2-4. 
GRANDE 
novidade!! 
Sabino Antônio da Silva & 

Irmão, previnem ao pubiicq; 
d'esta cidade, que tem em 
Campinas, u m grande sortij. 
mento de PIANOS dos mej 
lhores autores conhecidos. ; 

T a m b é m concerta, afina e 
troca-se pianos. (2-10. 
N. 47 RUA DIREITA N. 47 

Quem perdeu uma faca e bai
nha apparelhada de prata desde o 
córrego do Ajudante atâ a cruz, 
pode dirigir-se aestatypographia 
que se dirá quem a achou, pagan
do as despezas do annuncio. 

AJnga,-se li
m a casa, na rua do commer-
cio, com excellentes commo-
dos e quintal até outra rua. 
Q u e m pretender dirija-se ao 
seo dono. (2-4. 

Braz Ortiz de Camargo. 
Y F P j ^ j L c n s n n. 9 da 
_raa do Patrocínio, esfliuna 

da travessa do_bcço_dojaimIe^ 
\\>. tnui iiTande quintal,plantação 
de chá_e muitos arvoredos frutífe
ros : assim mais a casa na rua da 
Palma ja em frente ao largo do 
l'a I roçjnio. ||uem pretender diri
ja-se ao proprietário. 34. 

José de Campos Leite. 

YTÜ, TVP. DO—YTUANO—1874. 
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